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Abstract 
Civil construction is a sector of significant importance for economic and social development, but it is also one that has 
the greatest impacts on the environment. The application of sustainable solutions can minimize the consumption of 
natural resources such as water, energy, and materials. However, the application of sustainability concepts depends 
on the technical knowledge and value perception of construction professionals. Accordingly, this study diagnoses the 
technical knowledge of civil construction professionals in the southern region of Ceará from the standpoint of 
sustainable strategies and the requirements of the Performance Standard for Residential Housing (NBR 15575/2013) 
that are essential for sustainability improvements. The key results indicate that the professionals have little depth of 
knowledge related to sustainable solutions and no experience in terms of practical application to projects or work. 
Most of the interviewees recognize the importance of the performance standard for generating opportunities and 
adding value to the services provided; however, they highlight difficulties such as insufficient professional training 
and outdated undergraduate courses. 
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     Resumo 
A construção civil é um dos setores de grande importância para o desenvolvimento econômico e social, mas também 
um dos que gera os maiores impactos ambientais. A aplicação de soluções sustentáveis pode minimizar o consumo 
de recursos naturais como água, energia e materiais. Por outro lado, a aplicação dos conceitos de sustentabilidade 
depende do conhecimento técnico e da percepção de valor dos profissionais da construção civil. Nesse sentido, esse 
estudo faz um diagnóstico dos conhecimentos técnicos dos profissionais da construção civil, na região sul do Ceará, 
quanto as estratégias sustentáveis e dos requisitos da Norma de Desempenho para Habitações Residenciais (NBR 
15575/2013) que são essenciais no fortalecimento da sustentabilidade. Os principais resultados indicaram que os 
profissionais conhecem com pouca profundidade as soluções sustentáveis e sem aplicações práticas em projeto e 
obras. A maioria dos entrevistados reconhecem a importância da norma de desempenho para geração de 
oportunidades e acréscimo de valor nos serviços prestados, mas destacam dificuldades como capacitação 
profissional e cursos de graduação desatualizados. 
 
Palavras chave: edificações sustentáveis, norma de desempenho, capacitação profissional. 
 
 

 
Introdução 
A construção civil é um dos setores mais importantes para o desenvolvimento social e econômico. 
Por outro lado, é uma das atividades que mais consome recursos naturais, como energia e água.  
Esse fato leva a necessidade de se ampliar os conhecimentos e a orientar algumas reflexões, 
principalmente, no que tange a incorporação de novas tecnologias, métodos e da prática da 
sustentabilidade na construção civil (Gagnon; Leduc; Savard, 2012; Tormen et al., 2020). 
 
Novas estratégias para garantir uma construção ecologicamente, socialmente e ambientalmente 
correta tem surgido.  Exemplos recentes são os novos métodos construtivos, como os de construções 
industrializadas, materiais ecológicos com conteúdo reciclado e ferramentas como o BIM (Olawumi; 
Chan, 2018), que buscam por redução dos impactos causados ao meio ambiente e a sociedade, 
podendo assim, garantir edificações de alto desempenho ambiental no uso e na operação.  
 
Edificações com alto desempenho ambiental que economizam recursos naturais, como água, 
energia e materiais, dependem de um planejamento adequado, projetos bem elaborados e do 
modelo de gestão integrativo (Yudelson, 2013). Esse modelo de gestão considera os 
conhecimentos técnicos de todos os profissionais, de forma colaborativa, desde a fase de 
planejamento da edificação. Por outro lado, um dos grandes desafios atuais é a obtenção de 
recursos humanos com conhecimento técnico das estratégias, metodologias e ferramentas que 
possibilite a aplicação prática do conceito de sustentabilidade na construção civil (CBCS, 2014). 
  
Algumas das estratégias sustentáveis incluem; projeto arquitetônico bioclimático, uso de energias 
renováveis, eficiência energética e hídrica, reuso e aproveitamento de água da chuva, gestão dos 
resíduos sólidos, materiais ecológicos ou sustentáveis, entre outros. Além disso, no Brasil, 
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     durante o seu uso as edificações precisam apresentar desempenho mínimo de segurança, 
conforto e durabilidade compatível com as especificações da NBR 15.575 (ABNT, 2013), 
conhecida como Norma de Desempenho. Geralmente, uma edificação sustentável apresenta 
desempenho ambiental superior aos requisitos mínimos da norma de desempenho.  
   
Construções sustentáveis podem apresentar diferentes níveis de desempenho ambiental de 
acordo com as estratégias incorporadas e os impactos estimados na economia de recursos 
naturais, na redução da emissão de gases, como o dióxido de carbono, no conforto dos usuários 
ou ainda nos aspectos sociais considerados durante o projeto, execução e operação.  
 
Existem diferentes certificações e selos que atestam os impactos positivos das construções 
sustentáveis. Uma das certificações muito conhecida é a LEED – Leadership in Energy and 
Environmental Design fornecida pelo Green Building Council. Outras certificações nacionais e bem 
conhecidas são o processo AQUA-HQE (2007), aplicado pela Fundação Vanzolini, e o Selo Azul 
(2008) da Caixa Econômica Federal.    
      
Visando identificar os conhecimentos dos profissionais da construção civil das exigências da 
norma de desempenho NBR 15.575 (ABNT,2013) e das estratégias sustentáveis para edificações, 
foram realizadas duas entrevistas com diferentes profissionais atuantes no mercado regional. Os 
questionários tiveram como ênfase, principalmente, investigar a percepção e conhecimentos dos 
engenheiros, arquitetos e tecnólogos da construção civil quanto à importância da Norma de 
Desempenho e das estratégias sustentáveis que podem reduzir o consumo de recursos naturais, 
além de ampliar o desempenho ambiental de edificações.  
 
Conhecer as estratégias sustentáveis para edificações e os impactos positivos para o usuário e o 
planeta pode facilitar sua aplicação. Nossa hipótese, neste estudo, é que o mercado ainda 
apresenta dificuldade de colocar a sustentabilidade em prática devido aos diferentes fatores, 
entre os quais, a falta de conhecimento técnico e o reconhecimento de sua importância pelos 
profissionais da indústria da construção civil.   
 
Nesse sentido, este estudo tem como objetivo fazer um diagnóstico do conhecimento dos profissionais 
da construção civil quanto a norma de desempenho, das tecnologias e estratégias sustentáveis. Além 
disso, o trabalho busca identificar lacunas entre a formação técnica dos profissionais e as políticas 
públicas de fomento a sustentabilidade, especialmente no ambiente acadêmico.  
  
Edificações de alto desempenho ambiental 
A construção civil é um dos setores mais ineficientes quando se trata do uso de recursos, como 
água, energia e materiais. No Brasil, a construção, uso e a operação de edificações causam 
impactos que podem chegar a 21% no consumo de toda a água, 42% no consumo da energia 
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     elétrica, 25% na emissão de gases de efeito estufa e 65% na geração de resíduos sólidos, em 
relação a sua totalidade (FEBRABAN, 2010).  
 
Por outro lado, edificações sustentáveis são projetadas para apresentar alto desempenho 
ambiental podendo reduzir o consumo de água em 50% e energia de 24% a 50%. Além disso, 
estratégias adequadas poderão reduzir em até 70% a geração dos resíduos sólidos e 35% na 
emissão de dióxido de carbono (Kats; Braman; James. 2010; Turner & Frankel, 2008). 
 
Para apresentar desempenho ambiental adequado, as edificações devem seguir vários princípios 
que consideram o contexto local e o seu entorno, planejamento integrativo, desenho 
bioclimático, eficiência energética e hídrica, uso racional de materiais e tecnologias inovadoras, 
entre outros. Além disso, um edifício sustentável deve atender as necessidades dos usuários e as 
normas e legislações nacionais e locais, a exemplo da norma de desempenho para habitações, 
NBR 15.575 (ABNT, 2013), que por sua vez faz referência a outras normas importantes.  
 
Edificações sustentáveis apresentam qualidade ambiental interna superior as convencionais, 
devido, principalmente, as baixas concentrações de Compostos Orgânicos Voláteis (COV’s), 
ausência ou redução de organismos patogênicos, como os fungos e bactérias, que podem causar 
danos à saúde dos usuários e conforto térmico e acústico adequados (GBC BRASIL, 2020).  
 
O relatório do World Green Building Council (WGBC) apresentado pelo GBC Brasil (GBC BRASIL, 
2020), mostra que os níveis de excelência em edifícios escolares quanto a qualidade do ar, 
iluminação, temperatura e acústica, por meio de melhorias sustentáveis, pode potencializar o 
aprendizado dos alunos. As principais conclusões do estudo citado mostraram que estudantes 
nos EUA aumentaram em até 36% na fluência da leitura oral quando expostos à luz de alta 
intensidade (Mott et al., 2012), alunos em salas com conforto térmico adequado obtiveram 4% 
de acerto a mais em testes de matemática (Shamsul et al., 2013) e para cada aumento de 10 
decibéis no ruído as notas dos estudantes franceses diminuíram 5.5 pontos em língua e 
matemática (Pujol et al., 2014).  
     
Quanto aos custos, um estudo realizado por Macnaughton et al., (2018) para os anos de 2000 a 
2016 durante a operação de construções sustentáveis, com certificação LEED em seis países, 
incluindo o Brasil, mostrou economia de 6 bilhões de dólares apenas com os benefícios a saúde e 
o clima. Esse mesmo estudo mostrou que para cada centavo de dólar economizado com energia 
em edificações geram outros 0.77 centavos de dólar em benefícios com saúde e clima.  
 
Embora os custos adicionais para as construções sustentáveis no Brasil sejam em média 5.1%, 
para incorporadoras experientes, e 10.5% para incorporadoras sem experiência a valorização do 
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     imóvel em média é de 10% e a redução dos custos operacionais de 9%, tornando-se 
economicamente viável do ponto de vista financeiro e socio ambiental (Moulin Netto, 2010).    
   
Algumas edificações sustentáveis podem ser autossuficientes em energia (Zero Energia) e água 
(Zero Água), também conhecidas como Net Zero. Uma edificação zero energia é capaz de gerar 
toda energia elétrica consumida através da redução da demanda (com técnicas de eficiência 
energética) e o suprimento por fontes renováveis de energia. As edificações que conseguem 
suprir toda a demanda de água com uso de técnicas de conservação e fontes alternativas de água, 
como a captação de água da chuva, equipamentos economizadores de água e tratamento total 
do esgoto são conhecidas por edificações zero água.    
 
Norma de desempenho e as construções sustentáveis 
A Norma de Desempenho para Habitações Residenciais vigente no Brasil NBR 15.575 (ABNT, 2013), 
especifica que o desempenho de uma edificação está ligado ao atendimento das necessidades 
humanas, podendo ser dividido nos seguintes requisitos: desempenho térmico e acústico, segurança 
estrutural, segurança contra incêndio, desempenho lumínico, dentre outros. Porém, o conceito de 
desempenho é bem mais simples do que sua aplicação efetiva.   
 
Existem diversos fatores que influenciam na obtenção do desempenho das edificações que tem 
responsabilidades de diferentes agentes na cadeia produtiva, incluindo as incorporadoras, 
construtoras, projetistas, fornecedores e os próprios usuários e que devem desempenhar seu 
papel para que o objetivo de um bom desempenho seja alcançado. 
 
A NBR 15575 trouxe de certa forma um peso maior para os profissionais da construção civil, pois 
exige uma maior responsabilidade por parte dos construtores visto que além de edificar eles 
devem acrescentar garantia e durabilidade ao produto final gerando impactos diretos aos 
profissionais que não estão preparados para construir de acordo com as exigências da norma de 
desempenho. 
 
Embora a NBR 15575 tenha sido publicada apenas em 2013, em 2008 pesquisas como a de Borges, 
(2008) já evidenciava o impacto nas construtoras com a obrigatoriedade na concepção e execução dos 
seus serviços, tendo que especificar em projeto o nível de desempenho e vida útil da construção. 
 
Da mesma forma que edificações sustentáveis, a aplicação da norma de desempenho exige um 
projeto bem elaborado e o uso de materiais adequados. Projetistas e construtores devem 
conhecer o desempenho dos sistemas que adotam para assim ter qualidade nas suas construções. 
Pressupõe-se que exista uma maior integração e diálogo entre projetistas, construtores e demais 
profissionais da construção civil (Flach et al., 2017), gerando novos procedimentos e rotinas na 
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     gestão de projetos, que são extremamente necessários para alcançar um bom desempenho dos 
sistemas construtivos que é uma referência regulatória no setor da construção civil (CBIC, 2013). 
 
Construções sustentáveis pressupõe adequação as normas regulamentadoras. Dessa forma, toda 
construção para ser sustentável precisa atender a norma de desempenho, que por sua vez, faz 
referências a diversas outras normas de acordo com o sistema predial envolvido.  
 
O setor demanda dos escritórios um maior esforço, exigindo mais capacitação e treinamentos de 
profissionais para implantação de sistemas de gestão capazes de garantir o atendimento a norma 
de desempenho (Bueno et al., 2019). A SINAENCO (2015), em consulta a diferentes associações e 
especialistas do setor da construção civil, apresentou a necessidade de adaptações no setor com 
destaque para os impactos legais. Na construção civil o uso da norma de desempenho pode ser 
um impasse, pois é um dos mercados mais conservadores quando se trata de adaptação as novas 
metodologias (Costella et al., 2017). 
 
Do ponto de vista legal, a NBR 15.575 (ABNT, 2013) não possui poder de lei, porém tendo como 
base diversas leis, como a Lei 4.591/64 (Lei dos Condomínios e Incorporações), Lei n°8.078/90 
(Código de Defesa do Consumidor) e Lei 10.406/02 (Código Civil Brasileiro), que exigem o 
cumprimento das normas vigentes, ela tem efeito obrigatório. Nesse sentido, a norma de 
desempenho fortalece o conceito de sustentabilidade na construção civil por criar exigências 
legais que obrigam os profissionais a compartilharem responsabilidades sobre a qualidade 
mínima das edificações que normalmente são características das construções sustentáveis. 
 
 
Metodologia 
Para identificar o conhecimento dos profissionais sobre o conceito de sustentabilidade na construção 
civil, foram elaborados formulários com destaque para as estratégias sustentáveis (tabela 1) e as 
exigências da norma de desempenho (tabela 2). Os formulários foram disponibilizados na plataforma 
Google Formulários© para acesso pela internet em períodos distintos dos anos de 2019 e 2020. Os 
entrevistados foram 187 profissionais da construção civil incluindo, engenheiros (civil e de segurança do 
trabalho), arquitetos e tecnólogos da construção civil.  
 
O questionário específico sobre o conhecimento das estratégias sustentáveis (tabela 1) 
recebeu contribuições de 126 profissionais participantes do Programa de Pós-graduação em 
Gerenciamento da Construção Civil vinculados ao departamento de construção civil da 
Universidade Regional do Cariri (URCA). O questionário sobre o nível de conhecimento da 
norma de desempenho para edificações habitacionais, NBR 15575 (ABNT, 2013) vigente no 
Brasil (tabela 2), recebeu contribuições de 61 profissionais da construção civil, sendo 
engenheiros civis (58.3%) e tecnólogos da construção civil (28.3%).  
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     Tabela 1. Perguntas feitas aos profissionais da construção civil quanto ao conhecimento das estratégias sustentáveis. 
1. Quais das estratégias ou 
soluções indicadas abaixo você 
conhece?  

Não 
conheço 

Conheço 
pouco 

Conheço 
pouco 

Conheço 
muito 

Utilizo constantemente 
em projetos 

Arquitetura bioclimática (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 
Energia solar (fotovoltaica ou 
para aquecimento de água) 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

Aproveitamento de água da 
chuva 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

Reuso de águas cinzas (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 
Equipamentos poupadores de 
água 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

Telhados verdes (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 
Materiais ecológicos (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 
Gestão dos resíduos sólidos da 
construção e demolição 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

2. Você conhece ou ouviu falar das certificações ambientais para 
edificações (ex. LEED, AQUA, PROCEL EDIFICA, etc) ? 

( ) Sim ( ) Não 

3. Na sua opinião quais as principais barreiras para implementação de soluções mais sustentáveis em edificações?  
( ) Falta de incentivos financeiros e linhas de financiamento  
( ) Falta de incentivos financeiros e linhas de financiamento 

   ( ) Falta de tecnologias apropriadas e de baixo custo 
   ( ) Falta de legislação, regulamentação e certificação 
   ( ) Outro (especifique): 
4 Qual sua percepção em relação 
aos acréscimos de custos de uma 
obra com substituição adequada 
de soluções tradicionais por 
sustentáveis?  

( ) 0 a 5% ( ) 5 a 10% ( ) 10 a 20% ( ) 20 a 30% ( ) > 30% 

 
 
As estratégias ou soluções sustentáveis que foram questionadas quanto ao nível de 
conhecimento (tabela 1) foram; arquitetura bioclimática, energia solar (fotovoltaica ou para 
aquecimento de água), aproveitamento de água da chuva, reuso de águas cinzas, equipamentos 
poupadores de água, telhados verdes, materiais ecológicos e gestão dos resíduos sólidos da 
construção e demolição. Além disso, foi verificado o conhecimento dos profissionais sobre as 
certificações ambientais para edificações, os principais desafios e barreiras na implementação das 
soluções sustentáveis e a percepção dos custos. O ano de formação da maioria dos profissionais 
(67.8%) foi dos últimos quatro anos (2017-2020), principalmente em 2019 (30.5%). 
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     Tabela 2. Entrevista realizada com os profissionais da construção civil quanto ao conhecimento dos requisitos da 
norma de desempenho e seus impactos. 

 
 
 

1. Qual sua profissão? (  ) Engenheiro(a) 
Civil (  ) Arquiteto(a) 

(  ) Tecnólogo 
da construção 

civil 

(  ) Corretor 
de imóveis 

(  ) 
Outr

o  
2. Qual o ano que se formou?  

3. Você conhece ou já ouviu falar 
sobre a NBR 15.575 "Norma de 
Desempenho" ? 

(  ) Não conheço (  ) Conheço 
pouco 

(  ) Conheço 
razoavelment

e 

(  ) Conheço 
muito 

(  ) 
Outr

o 
4. Na sua opinião a NBR 15575 é 
importante no projeto e construção 
de edificações? 

(  ) Muito 
importante (  ) Talvez (  ) Pouco 

Importante 
(  ) Não 

conheço 

(  ) 
Outr

o  
5. Ao fazer um projeto ou na execução 
de edificações você considera a vida 
útil da construção e o seu conforto? 

(  ) Sempre 
(  ) 

Frequentement
e 

(  ) As vezes (  ) Nunca 

6. Você considera a aplicação dessa 
norma um avanço no setor da 
construção civil? 

(  ) Muito 
importante (  ) Talvez (  ) Pouco 

Importante (  ) Outro  

7. Quanto aos requisitos da NBR 
15575 você considera: 

(  ) Muito 
importante 

(  ) Parcialmente 
Importante (  ) Pouco Importante 

8. Você acredita que a implantação da 
Norma de desempenho cria 
oportunidades para os profissionais 
da construção civil? 

(  ) Sim (  ) Talvez (  )Não (  ) Outro 

9. Você considera que os serviços 
prestados por você ou empresa que 
trabalha agregaria valor se atendesse 
aos requisitos mínimos da norma? 

(  ) Sim (  ) Talvez (  )Não (  ) Outro 

10. Você enquanto profissional da 
construção civil, se sente preparado 
(a) para construir visando cumprir os 
requisitos mínimos de Segurança, 
Sustentabilidade, Habitabilidade, 
desempenho térmico, acústico e 
lumínico, funcionalidade e 
acessibilidade, conforto tátil e 
antropodinâmico? 

(  ) Sim (  ) Talvez (  )Não (  ) Outro 

11. Você acha que a grade curricular 
dos cursos de graduação da área de 
construção civil está atualizada e 
representa as demandas do mercado? 

(  ) Sim (  ) Talvez (  )Não (  ) Outro 
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     Resultados e discussão 
Percepção e conhecimento das estratégias sustentáveis para construção civil 
Com os resultados obtidos em uma das entrevistas, foi possível fazer um diagnóstico dos 
conhecimentos das estratégias sustentáveis (figura 1). 
 
 

 
Figura 1. Percentual de autodeclaração dos profissionais sobre o conhecimento das estratégias ou soluções 
sustentáveis. 
 
 
Como mostrado na figura 1 a resposta “conheço razoavelmente” é predominante em todas as 
estratégias sustentáveis, com redução do percentual em reuso de águas cinzas. Embora a energia 
solar e os materiais ecológicos sejam as soluções sustentáveis que os entrevistados mais 
afirmaram conhecer razoavelmente, o percentual de entrevistado não ultrapassou de 50%. 
Particularmente para os materiais ecológicos, no Brasil ainda existem poucos materiais com a 
documentação adequada atestando sua sustentabilidade através da análise do ciclo de vida ou 
selos ambientais (CBCS, 2020).  
 
A arquitetura bioclimática é uma das estratégias em que a maioria dos entrevistados (32%) 
afirmaram não conhecer. Por outro lado, cerca de 40% dos entrevistados indicaram conhecer 
muito a estratégia aproveitamento de água da chuva.  
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     Embora o maior percentual de profissionais indique que possui conhecimento razoavelmente 
sobre as estratégias sustentáveis, a resposta “conheço pouco” foi a segunda resposta mais 
indicada pelos entrevistados. Os profissionais que responderam ter conhecimento aprofundado 
(conheço muito) somam 37% no aproveitamento de água da chuva, 25% em energia solar, 22% 
na gestão dos resíduos sólidos da construção e demolição, 13% para telhados verdes e 21% em 
reuso de águas cinzas.         
 
As respostas “nunca ouvi falar” e “conheço muito pouco” praticamente não apareceram nos 
percentuais, indicando que os profissionais embora não dominem parcialmente ou totalmente as 
estratégias, sabem que elas existem. Destacamos que os profissionais entrevistados são egressos 
de cursos posteriores aos anos de 2017 o que pode facilitar no contato com temas sobre 
sustentabilidade discutidos apenas mais recentemente pela sociedade.    
 
O uso constante das estratégias sustentáveis em projetos obteve percentual muito baixo, com apenas 
4% em aproveitamento de água da chuva e menos de 2% em outras estratégias. Esse resultado sugere 
que embora os profissionais conheçam as estratégias, sua aplicação ainda não é comum. 
 
Quanto às certificações ambientais de empreendimentos como LEED, AQUA e PROCEL EDIFICA, a 
maioria dos entrevistados (62%) responderam conhecer as certificações verdes e 38% não 
reconhecem essa prática nas edificações.  
 
Quanto as barreiras para implementação de soluções mais sustentáveis em edificações, 33% relataram 
falta de conhecimento técnico, 32% afirmaram ter falta incentivos financeiros e linhas de financiamento 
e 23% indicaram ausência de tecnologias apropriadas e de baixo custo. Outros 12% dos profissionais 
responderam que falta legislação, regulamentação e certificação adequada. Esses últimos resultados 
corroboram com o estudo realizado pelo Conselho Brasileiro de Construção Sustentável (CBCS, 2020), 
em escala nacional, com 381 profissionais do setor de construção sustentável que indicaram falta 
incentivos por parte do governo, necessidades de capacitação profissional e ausências de ferramentas 
apropriadas nas áreas de água, energia e materiais.  
 
Os custos adicionais em edificações sustentáveis e de alto desempenho é um ponto importante 
no fortalecimento do tripé da sustentabilidade. O percentual das respostas sobre custos 
adicionais está na tabela 3. A percepção dos profissionais quanto aos custos de obras com 
substituição de soluções tradicionais por sustentáveis foi, em sua maioria (65%) próximo ao valor 
real médio praticado no mercado nacional citado por Moulin Netto (2010) que é de 5.1% a 10.5%. 
Assim, 44% declararam que os custos aumentam de 5% a 10%, 21% acredita que os custos 
aumentam entre 10% a 20% e 16% dos entrevistados responderam que os custos podem ficar 
entre 20 a 30%. Porém 11% avalia que teria um aumento mínimo de 0 a 5% nos custos e somente 
8% considera custos maiores a 30%. 



 
 

1330 

http://dx.doi.org/10.22201/iingen.0718378xe.2021.14.3.76120 
Vol. 14, No.3, 1320-1335 
6 de diciembre de 2021 

 
 

     Tabela 3. Percentual de resposta dos profissionais sobre os custos adicionais de uma edificação sustentável. 
Estimativa dos custos adicionais 

na obra Percentual de respostas 

0 a 5% 11% 
5 a 10% 44% 

10 a 20% 21% 
20 a 30% 16% 

Maior que 30% 8% 
 
 
Percepção de valor e dos impactos da NBR 15575/2013 
A figura 2 mostra as respostas sobre o nível de conhecimento mínimo a respeito da norma de 
desempenho. As respostas indicaram que 43% dos profissionais questionados, conhecem 
razoavelmente a norma de desempenho, 36% conhecem pouco e 16% não conhecem. Apenas 
uma pequena minoria, cerca de 5% (03 profissionais) afirmou ter um bom conhecimento da NBR 
15575/2013. Dessa forma, embora a maioria (84%) ter declarado que conhecem pouco, 
razoavelmente ou muito, 16% se declaram não conhecer. 
 
 

 
Figura 2. Nível de conhecimento dos profissionais entrevistados quanto a NBR 15575/2013.  
 
 
Ainda foi possível verificar que 80% dos entrevistados consideram que a aplicação da norma de 
desempenho é “muito importante” no projeto e na construção de edificações (figura 3), outros 74% 
afirmaram que a mesma representa um avanço muito importante para o setor da construção civil e os 
que conhecem os requisitos consideram muito importantes para projetos e construções (85%).  
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     Quanto a percepção de valor e dos impactos da NBR 15575 (ABNT, 2013), 90% dos profissionais 
acreditam que a utilização da norma agrega valor aos serviços prestados por eles e/ou pelas 
empresas e 80% consideram que o cumprimento correto dos requisitos traria mais 
oportunidades. Embora apenas 44% dos entrevistados se sintam realmente capacitados para 
executar as obras em acordo com os requisitos da norma de desempenho, evidenciando a falta 
de capacitação técnica no setor. 
 
 

 
Figura 3. Reconhecimento da importância da norma de desempenho.  
 
 
 

 
Figura 4. Percepção de valor e dos impactos da NBR 15.575/2013. 
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     A ausência de capacidade profissional para colocar em práticas os conceitos e requisitos da NBR 
15575 (ABNT, 2013) é também evidenciada no relato de 46% dos entrevistados que consideram 
a grade curricular dos cursos de graduação da área de construção civil desatualizadas. 
 
Os resultados apresentados indicam o reconhecimento dos profissionais quanto sua capacidade 
técnica para a prática da sustentabilidade. Além disso, este estudo evidenciou a carência de 
outros estudos que relaciona a capacidade técnica dos profissionais da construção civil com a 
prática da sustentabilidade, sugerindo uma lacuna entre as demandas do mercado atual, que 
busca eficiência nos processos construtivos e preservação ambiental, com a formação técnica no 
ambiente acadêmico.  
 
 
Conclusão 
O presente estudo abordou a necessidade dos conhecimentos técnicos, dos profissionais da 
construção civil, das estratégias sustentáveis e dos requisitos da Norma de Desempenho para 
Habitações Residenciais, NBR 15.575 (ABNT, 2013) que está vigente no Brasil, como um pré-
requisito para aplicação do conceito da sustentabilidade na construção civil.   
  
Os principais resultados apontam que os profissionais conhecem a maioria das soluções 
sustentáveis, mas apresentam conhecimentos limitados e sem aplicações práticas em projeto e 
obras. Dessa forma, dos 126 profissionais entrevistados em uma das amostras, 40% a 50% 
declararam conhecer razoavelmente estratégias sustentáveis como, energia solar, 
aproveitamento de água da chuva, equipamentos economizadores de água, telhados verdes, 
materiais ecológicos, gestão de resíduos sólidos e arquitetura bioclimática. Por outro lado, o 
reuso de águas cinzas foi declarada como pouco conhecido pela maioria dos entrevistados. Estes 
resultados sugerem limitações na adoção de estratégias sustentáveis na indústria da construção 
civil, uma vez que são os profissionais desse setor que deveriam sugerir e justificar indicando as 
diferentes vantagens da sustentabilidade para o indivíduo e para o planeta.   
 
As três soluções sustentáveis que os profissionais declararam conhecer com maior profundidade 
foi o aproveitamento de água da chuva (37%), energia solar (25%) e gestão de resíduos sólidos da 
construção e demolição (22%). Os dados revelaram diferentes barreiras para implementação da 
sustentabilidade na construção civil com destaque para a falta de conhecimento técnico (33%) e 
falta de incentivos financeiros ou linhas de financiamentos (32%).  
 
A percepção da maioria dos profissionais quanto aos custos adicionais de uma obra sustentável 
foi convergente com o valor real médio praticado no mercado nacional, que é de 5.1% a 10.5% e 
que foi sugerido por 65% dos entrevistados que citaram acréscimos de 5% a 20%. Embora exista 
a percepção de custos adicionais, os profissionais reconhecem a importância e os impactos da 
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     sustentabilidade e da norma de desempenho em edificações. Em regiões semiáridas, onde existe 
um desequilíbrio entre a demanda e a oferta de água, estratégias de conservação da água em 
edificações, como captação de água da chuva e reuso de águas cinzas, são muito importantes. No 
entanto, o reuso de água é uma das estratégias que a maioria dos profissionais declarou conhecer 
pouco. 
  
Quanto a percepção de valor e dos impactos da Norma de Desempenho para Edificações 
Habitacionais NBR 15575 (ABNT, 2013), 16% dos profissionais da construção civil, a maioria 
(67,8%) formados nos últimos quatro anos, afirmaram não conhecer e apenas 5% afirmaram 
conhecer com profundidade. Os entrevistados, reconhecem a importância da NBR 15575/2013 
para obter avanços no setor (74%) e para elaboração e construção de obras com qualidade (80%).  
 
O estudo revelou que 90% dos entrevistados afirmaram que a NBR 15575 (ABNT, 2013) agrega 
valor ao mercado e 80% afirmaram que geram novas oportunidades. Algumas das barreiras 
identificadas por 44% dos entrevistados foi a falta de capacitação profissional, decorrente 
principalmente de currículos desatualizados nos cursos de graduação da área de construção civil. 
Os últimos resultados apontam para a necessidade de atualização do projeto político pedagógico 
dos cursos de graduação relacionados a indústria da construção civil e evidencia um 
distanciamento entre as demandas de mercado e o ambiente acadêmico. 
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